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Objetivo: avaliar o nível funcional e dor do ombro afetado de pacientes submetidas 
à cirurgia de mama. Materiais e Métodos: trata-se de um estudo descritivo, 
quantitativo, de corte transversal. A amostra foi composta por 59 mulheres atendidas 
pelo setor de quimioterapia de um hospital de referência em oncologia do munícipio 
de Montes Claros, MG. Para a coleta de dados, foi utilizado o questionário de índice 
de dor e incapacidade no ombro (SPADI). A tabulação, análise e interpretação dos 
dados foram realizadas no programa Microsoft Office excel 2010 e as análises foram 
realizadas através do software Statistical Package for the Social Sciences (SPSS) 
17.0. A pesquisa foi previamente aprovada pelo comitê de ética com número de 
parecer 2.818.296. Resultados: a cirurgia que predominou foi a mastectomia parcial 
(44,10%), sendo o lado predominante da cirurgia o esquerdo (66,10%) e a média de 
idade foi de 52,70 anos. Verificou- se associação estatisticamente significante entre 
a incapacidade e o tipo de cirurgia, ou seja, a mastectomia total apresentou média 
de (33,33), mastectomia parcial (24,89) e retirada apenas do nódulo (9,70). Já no 
que diz respeito à dor não houve diferença significativa entre os tipos de cirurgias. 
Conclusão: o tipo de cirurgia influencia de forma significativa no nível de 
incapacidade funcional em pacientes submetidas à mastectomia. 
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